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			APRESENTAÇÃO


			A floresta1


			As coisas belas e as coisas justas que constituem o objeto da política dão margem a tais divergências, a tais incertezas, a ponto de termos acreditado que elas existiam somente por convenção, e não por natureza...


			Paul Ricoeur (1990, p. 63)


			Uma floresta de eucalipto! Não acreditaria se não estivesse visualizando. A paisagem com a qual me deparo contrasta com a alegria que me move rumo ao objeto de pesquisa. A primeira constatação paralisa minhas forças. Aqui estou diante dessa imensa floresta: uma plantação de pinhos ocupando uma propriedade extensa em frente à Escola.


			Na caminhada pelo entorno da escola, um cenário dicotômico: de um lado um assentamento da Reforma Agrária e a Escola Agrícola, do outro uma imensa propriedade completamente tomada pelos pinhais. O galpão, máquinas, caminhões e homens trabalhando. Com profunda angústia, continuo a minha caminhada, observando, registrando, anotando e conversando com moradores da comunidade, pessoas que residem no assentamento desde antes da fundação da Escola Agrícola, o lócus da pesquisa.


			Numa das andanças, encontro à beira da estrada uma senhorinha. Fazia bastante tempo que não nos víamos. Cidade pequena, todos se conhecem de vista. Ela questiona minha caminhada sozinha naquela estrada, advertiu sobre o perigo, ocorrências de assaltos, naquele trecho depois da plantação dos pinhais e o surgimento da floresta. Como havia cerca de dois anos desde a minha última passagem pela comunidade, desconhecia a nova paisagem da região.


			Um dos motivos que me levou a registrar a profunda angústia que senti, naquele momento ao adentrar o universo da pesquisa, também me levou a pensar a realidade em que o objeto está inserido e o mundo que nos envolve e refletir sobre o relato da senhorinha. Nisso, talvez, como aponta Ricoeur (1990), a própria existência não pode ser separada do modo pelo qual podemos dar conta de nós mesmos.


			À medida que fui seguindo estrada afora rumo às casas da comunidade, a senhora continuou a relatar, com suas simples palavras numa conversa agradável a qual ouvi atentamente, os males que aquela plantação trouxe ao local. Dentre eles, a diminuição da água nas cisternas (poços artesianos), que em breve não haveria mais água nas cisternas. Perguntei qual o motivo dessa seca d’água, e ela respondeu indagando (ela sempre respondia com um questionamento): “– E tu não sabe? Por causa dessa mata de pinho. O pinho é coisa braba, bebe toda a água do chão, vai buscar longe, bem fundo mesmo, para poder se mantê e crescê (sic) desse tanto”. Perguntei de quem era a propriedade com a plantação, ela disse que era de um homem rico (não recordo o nome). Perguntei se a comunidade havia feito alguma reunião para tentar barrar aquela plantação, ela também não soube responder. A tristeza estampava seu rosto, batalhadora, uma mulher simples, consciente da ação maléfica daquela floresta, ali, em frente às casas da comunidade.


			É nesse contexto que, ao iniciar a pesquisa de campo, foram suscitadas outras questões: a existência de um Assentamento da Reforma Agrária no entorno da escola, a existência de Movimentos Sociais ligados ao campo e a problemática ocasionada pela plantação dos pinhais. Inquietou-me por entender os movimentos sociais como sendo atuantes na defesa das questões agrárias, do direito à terra e da qualidade de vida dos que nela trabalham. Diante disso, questionei-me: Como coexistem comunidades de pequenos agricultores, escola de ensino agrícola e Floresta do Agronegócio? Como a escola aborda essas questões? Estabelece relação com o contexto ao qual a escola está inserida?


			Esse primeiro questionamento das ideias adquiridas, como diz Ricoeur (1990), incorpora-se à delimitação inicial do fenômeno a ser investigado. O tema “Currículo e Identidade” diz respeito, mais especificamente, à Educação do Campo, seus princípios e fundamentos. Porém, a ideologia2 não se mostra tão somente como algo sobrenatural, mostra-se, sobretudo, como mediadora do nosso acesso à realidade que se manifesta. Ricoeur (1990) evidencia, em seus estudos, a impossibilidade do sujeito que investiga e produz conhecimento retirar-se, de modo a não interferir naquilo que conhece, para observá-lo a partir de fora. Logo, compreendo a ideologia como Ricoeur (1990). Essa não é apenas um modo pelo qual o poder se justifica, é também uma parte que compõe a nossa consciência de pertença no mundo.


			Na busca por descrever o fenômeno como este se mostra, a partir da observação na comunidade local, no entorno da escola e partindo do pressuposto de que toda comunidade tende a se fechar ao raciocínio de ideias opostas às suas, como meio de se autopreservar, evidenciei que os valores sociais mudaram relativamente com o tempo, através das gerações, isso partindo dos relatos da senhorinha com quem conversei e de moradores da comunidade. Nos relatos dos moradores, evidenciou-se a preocupação com a falta d’água nas cisternas da região, com o surgimento da floresta dos pinhais, bem como a segurança da população, pois o trajeto da sede do município até a comunidade tornou-se perigoso, com constantes assaltos, inclusive na escola agrícola. Os moradores relataram que a densidade da floresta favorece a fuga e esconderijo para a marginalidade. Desse modo, emerge, deste processo, uma capacidade de adaptação e de reformulação, com o advento da plantação dos pinheiros. A comunidade adaptou-se a todos os efeitos ocasionados desde então.


			Com o intuito de realizar uma análise sobre quais processos de identificação são possibilitados aos estudantes da Escola Agrícola a partir do currículo desenvolvido, foi se constituindo esta pesquisa, no âmbito de um estudo que me pareceu necessário para conhecer quais conteúdos são ensinados e quais identidades são possibilitadas aos estudantes no ensino agrícola. A problemática que me propus investigar se situava, portanto, no âmbito do currículo proposto pela escola, considerando-se o debate político e conceitual da Educação do Campo. A questão de pesquisa define o fenômeno estudado, qual seja a constituição identitária do estudante no ensino agrícola, especificamente dos estudantes da Escola Agrícola Municipal Ministra Leonor Barreto Franco, em Cristinápolis/SE.




			


			Notas


				

					1. A fim de tornar o texto mais fluido e claro para o leitor, por se constituir um relato da experiência da autora que deu ensejo à escolha da temática deste livro, optou-se, nesta parte inicial, pelo uso da primeira pessoa no singular, contrariamente ao emprego da voz passiva no restante do texto dissertativo. Cumpre esclarecer que, a despeito da voz passiva continuar sendo uma forma natural de dar proeminência aos fatos essenciais, o velho tabu contra o uso da primeira pessoa, na linguagem científica, há tempos tem sido rejeitado pelas autoridades e ignorado por alguns escritores (American Institute of Physics, 1990).


				


				

					2. Por ideologia, Ricoeur (1990) auxilia a compreendê-la sob três aspectos: a da função geral, a de dominação e a de deformação da ideologia. Como função geral, ela apresenta cinco traços básicos: (1º) está ligado à necessidade de um grupo de conferir-se uma imagem a si mesmo; (2º) ela é um motivo, aquilo que justifica e compromete – cumpre a função de mostrar que o grupo que a pertence tem a razão de ser; (3º) é simplificadora e esquemática – é através de uma imagem idealizada que um grupo representa sua própria existência; (4º) o código de uma ideologia é mais o que os homens vivem do que conseguem expressar; (5º) função de dissimulação, em que o novo só é percebido a partir do típico – “a intolerância aparece quando o novo ameaça a possibilidade do grupo reconhecer-se e reencontrar-se”. Na função de dominação da ideologia, está implicada a dissimulação, a ideologia interpreta e justifica uma relação com as autoridades, justificando a dominação, pela necessidade de a autoridade legitimar-se através de uma crença. Havendo maior necessidade de legitimação que oferta de crença produz-se uma mais-valia, e nela reside a justificativa da dominação. A função de deformação, Ricoeur a compreende a partir de Marx, sendo que para a atividade real, o processo da vida real, deixa de constituir a base, para ser substituído por aquilo que os homens dizem, se imaginam e se representam. Define a ideologia como um “fenômeno insuperável da existência social, na medida em que a realidade social sempre possui uma constituição simbólica e comporta uma interpretação, em imagens e representações, do próprio vínculo social” (Ricoeur, 1990, p. 67-75).


				









			Prefácio


	         


			O livro, Currículo e identidade: interfaces na educação do campo, nos possibilita conhecer importantes aspectos de uma experiência educativa desenvolvida na Escola Agrícola Ministra Leonor Barreto Franco, situada no município de Cristinápolis, estado de Sergipe. A reflexão desenvolvida ao longo de suas páginas, além de nos possibilitar conhecer a história dessa instituição formadora, também nos permite pensar sobre temáticas como currículo, juventude rural, educação do campo e processos de identificação. Nasce de questionamentos da autora que, profundamente envolvida com as questões do campo, observa que em seu entorno, as práticas curriculares nem sempre se efetivam como pretendido no currículo prescrito. Para tanto, apresenta o contexto em que a escola está inserida, evidenciando problemáticas há muito denunciadas pela área de estudos que discute a Educação do Campo. Altos níveis de analfabetismo no campo, precariedade das estruturas físicas das escolas, transporte escolar deficitário ou insuficiente, bem como um vertiginoso investimento na “modernização” das práticas agrárias com a intensificação do uso de insumos químicos na produção de alimentos, são alguns dos problemas vivenciados pelos sujeitos desse contexto que não se diferencia em relação a outras realidades do campo no Brasil. 


			Consciente dos aspectos universais implicados na produção das famílias agricultoras mediante o avanço capitalista no campo, a autora identifica no currículo prescrito, o perfil do egresso do Curso Técnico em Agropecuária em nível médio formado pela instituição, a partir da análise do Projeto Pedagógico do Curso, das ementas e bibliografia das disciplinas propostas, de cadernos de alunos, aplicação de questionário, entrevistas com os estudantes e com pessoas da comunidade.


			O narrado nas páginas deste livro, aponta para aspectos importantes que nos indagam sobre as relações entre currículo escolar e práticas sociais, revelando pela palavra dos jovens que nossa sociedade necessita enfrentar o debate político da formação pretendida. Debate que implica em considerar qual homem/mulher pretendemos formar e para qual sociedade. O debate sobre preservar/transformar/reinventar está anunciado nas manchetes dos jornais, no ar que respiramos, na água que bebemos, nos alimentos que consumimos. Debate que precisa ser assumido como condição de manutenção da vida no planeta. 


			A análise que Sandra Santos de Jesus realiza, evidencia e reafirma que apesar do currículo contemplar temáticas importantes, o debate político sobre qual homem para qual sociedade precisa estar presente para qualificar, sustentar e transformar as relações humanas com e no planeta. 


			A leitura deste livro pode contribuir para pensar o currículo, os processos de identificação e a educação do campo na formação de jovens camponeses, seja no âmbito da escola técnica ou outras escolas do campo, bem como pode contribuir para a continuidade do diálogo sobre educação e sociedade. 


	         


			São Cristóvão, outubro de 2019.


			Marizete Lucini













			Introdução


	         


			A pesquisa que deu origem a este livro, objetivou analisar os processos de identificação possibilitados aos estudantes da Escola Agrícola Ministra Leonor Barreto Franco, no município de Cristinápolis/SE, pelo currículo desenvolvido. O contexto da pesquisa situou-se no âmbito do ensino agrícola, em específico do Curso Técnico Agrícola como uma área que pode ou não contribuir para o desenvolvimento de processos de identificação do campo como lugar de vida. O interesse pela pesquisa originou-se da vivência como professora em escolas do campo.


			A experiência como professora dos anos iniciais do ensino fundamental e, posteriormente, na coordenação pedagógica de escolas do campo, proporcionou uma visão diferenciada da educação no meio rural. Como professora, passou-se a observar, com outro olhar, a realidade campesina, o mundo no qual está imerso, cotidianamente, como sujeitos desse contexto. Observações que remetem a pensar sobre a organização curricular conferida às instituições de ensino presentes no meio rural, considerando a complexidade do processo educativo, bem como as questões políticas, culturais, pedagógicas e sociais que o norteiam.


			A história revela que as práticas educativas são socialmente construídas, elas ocorrem em um determinado lugar, num determinado contexto, incluindo a educação nesse campo. Para Libâneo (1994, p. 17), por educação, no sentido amplo, “compreende-se o processo formativo que ocorre no meio social, no qual se está envolvido de modo necessário e inevitável pelo simples fato de existir socialmente”. Os traços coloniais se fazem presentes na formação social do Brasil. Formação com origens eminentemente rurais e patriarcais. A permanência de traços coloniais na estrutura fundiária brasileira influenciou e influencia fortemente o ensino oferecido no meio rural (Antônio; Lucini, 2007).


			A escola agrícola, historicamente, destinou-se à qualificação para o trabalho rural. Gritti (2008) indica que o técnico agrícola é moldado no cerne de um processo complexo e fragmentado, visando atender à necessidade de controle e direcionamento de um modelo de produção para a agricultura. Ainda segundo Gritti (2008, p. 2):


			Pode-se aferir disso que a educação para o trabalho impõe-se como forma de dar direção à formação, assumindo uma especificidade que vai substituindo e retirando do trabalhador rural o protagonismo de sua formação. 


			Logo, pode-se ver que a formação do agricultor está ligada aos fazeres cotidianos das lides agrícolas e, muito pouco, a uma tradição escolar, necessitando, para tanto, de um currículo que correspondesse às necessidades da vida e do trabalho no campo. Contudo, a questão é: qual currículo para qual campo, quais identidades são possibilitadas, quais conteúdos são ensinados?


			Compreende-se que a realização de estudos sobre a educação rural contribui para o desenvolvimento de políticas que contemplem as especificidades da Educação do Campo, bem como possibilita conhecer as diferenças expressivas entre a educação oferecida no contexto urbano e a ofertada no contexto rural. Nesse sentido, Hage (2010) aponta algumas problemáticas comuns à educação desenvolvida no meio rural, quais sejam:


			(1) a precariedade na estrutura física das escolas; (2) ausência e/ou precariedade dos meios de transporte, impondo aos estudantes e professores que percorram longas distâncias para chegarem à escola; (3) os professores se sentem sobrecarregados ao assumir outras funções nas escolas, como de faxineiro, líder comunitário, diretor, secretário, merendeiro, agricultor etc.; e além disso, sofrem pressões dos grupos que possuem maior poder político e econômico local e discriminação em relação às escolas da cidade. (Hage, 2010, p. 95)


			Ao se observar alguma das diferenças entre a educação ofertada no campo e a ofertada na cidade, entende-se que se faz necessário levar em consideração a realidade na qual a escola está inserida, para a elaboração de políticas públicas para as escolas do campo. Nesse sentido, considerou-se que esta pesquisa justifica-se porque contribuiu para conhecer a realidade vivida no espaço rural. Realidade revelada mediante a falta de escolas no campo, próximas à moradia dos estudantes, a falta de transporte escolar e, até mesmo, a falta de condições de sobrevivência da família, que os conduzem ao trabalho no campo para ajudar na renda, reflexo da falta de uma política pública que, efetivamente, trate do desenvolvimento do campo brasileiro.


			As dificuldades acima mencionadas e vivenciadas pelos povos do campo são evidenciadas mediante a permanência de altas taxas de analfabetismo entre os jovens do campo, bem como pela persistência da defasagem entre a idade dos sujeitos e o ano em que estão matriculados, como aponta o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) através dos dados da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílio (Pnad), realizada em 2014.


			Conforme a Pnad 2014, o percentual de pessoas analfabetas no Brasil é de 8,3%. Contudo, no meio rural, principalmente no Nordeste, os índices de analfabetismo beiram a 19%. O analfabetismo foi subdividido a fim de se proceder a estudos mais detalhados, em aspectos absoluto e funcional. Esse último, segundo a pesquisa, tem sido mais recorrente, dada a precariedade do ensino público. Apesar de conhecer as letras e algarismos, os analfabetos funcionais demonstram dificuldades para interpretar textos e realizar operações matemáticas complexas.


			Os dados anteriores dão indícios de que a educação não tem sido priorizada, pois o que se vê são projetos colocados como soluções para a problemática, mas, na maioria dos casos, não resolvem as questões estruturais. As soluções propostas, frequentemente, são trazidas de fora para dentro, sem a participação dos sujeitos do campo nessa construção. Ao não se desconsiderar as especificidades dos sujeitos do campo, desconsidera-se também as histórias de vida dos que ali vivem.


			Ao se fazer referência ao ensino agrícola que é oferecido no campo, não se pontua apenas a escola rural brasileira, mas a escola do e no campo, fundamentada na concepção de um campo como lugar de vida, de cultura e de identidade, uma escola de direito. Ou seja, compreende-se escola do e no campo, conforme Molina (1999), que a conceitua como:


			Aquela que trabalha desde os interesses, a política, a cultura e a economia dos diversos grupos de trabalhadores e trabalhadoras do campo, nas suas diversas formas de trabalho e de organização, na sua dimensão de permanente processo, produzindo valores, conhecimentos e tecnologias na perspectiva do desenvolvimento social, econômico igualitário dessa população. (Molina, 1999, p. 56)


			A intencionalidade do processo educativo deveria, portanto, seguir a lógica de uma educação libertadora, através de uma prática educativa3 que rompa com as segregações, historicamente, impostas a quem estuda e reside no meio rural. Desse modo, pensando acerca de uma prática educativa escolar para o campo, alguns estudiosos da área indicam a Educação Libertadora como uma das possibilidades. Nesse sentido, Antônio e Lucini (2007, p. 185) afirmam que:


			Discutir a prática da educação escolar, a partir de um recorte dos condicionantes históricos da educação popular/educação libertadora/educação do campo, possibilita-nos avaliar as relações pedagógicas que são construídas e permeadas por uma tradição educacional, no sentido de questionar e analisar uma série de prioridades e hipóteses que foram herdadas e deveriam estar no centro do nosso esforço para entender a escolarização na teoria e operacionalizá-la na prática.


			A lógica presente nas afirmações de Antônio e Lucini (2007) remete a pensar que fora da prática o homem não pode ser, como ressaltado também por Freire (2001). Nesse sentido, a ação pedagógica deve permear práticas a partir de uma totalidade educativa, de opções de organização de ensino que estejam arraigadas a uma prática de educação libertadora. Por conseguinte, pode-se dizer que ao realizar esta pesquisa no contexto educacional do ensino agrícola, especificamente sobre os processos de identificação possibilitados aos estudantes pelo currículo desenvolvido, foi preciso considerar as práticas desenvolvidas em seu contexto histórico. Assim, nos procedimentos de revisão de literatura, efetuou-se uma consulta ao banco de Teses e Dissertações da Comissão de Aperfeiçoamento de Pessoal do Nível Superior (Capes).


			1. Levantamento no banco de teses e dissertações da Capes


			No intuito de delimitar o objeto de pesquisa, consultou-se o banco de teses e dissertações da Capes.4 Elencaram-se algumas expressões de busca que abordam a questão do Currículo, da Identidade e do Ensino Agrícola, intencionando subsidiar o desenvolvimento da pesquisa sobre o tema. Inicialmente, realizou-se uma busca usando o termo currículo, objetivando mapear o número de trabalhos na base de dados que tinha como foco o currículo em trabalhos na área da Educação. A busca possibilitou notar um significativo número de trabalhos. Foram pesquisadas as publicações dos últimos 5 (cinco) anos disponíveis no banco de teses da Capes.


			Na primeira busca, encontraram-se 70 (setenta) produções sobre temática envolvendo o currículo. Na sequência, procedeu-se ao levantamento das produções científicas que tinham como preocupação de pesquisa o termo Currículo e Ensino Agrícola, sendo encontradas, na área de Educação, 66 produções. Na terceira expressão de busca, utilizaram-se os termos Currículo e Identidade, objetivando mapear as pesquisas relativas à temática, nos últimos 5 (cinco) anos, encontrando-se 232 produções na área de educação. Dentre as pesquisas com a expressão de busca Currículo, Identidade e Ensino Agrícola, foram localizadas 5 (cinco) produções.


			Realizado o levantamento com os cinco trabalhos encontrados a partir das combinações das expressões de busca previamente adotadas, deu-se início a uma análise mais aprofundada dos estudos com o intuito de selecionar aqueles que fariam parte do corpus de análise da pesquisa. Dentre os cinco trabalhos encontrados, três dizem respeito à operacionalização do ensino agrícola, mas não abordam questões acerca da formação da identidade estudantil nem do currículo no ensino agrícola, por isso não foram selecionados para compor o corpus desta pesquisa. A seguir, estão descritos dois dos cinco estudos selecionados, pois se entende que estes se aproximam da proposta deste trabalho e contribuem para a reflexão sobre Currículo, Identidade e Ensino Agrícola, assim como seus conceitos e categorias.


			A dissertação de mestrado, A questão Agrária e a Educação Agrícola: Um Estudo de Caso no IFPE, Campus Vitória de Santo Antão, de Maria da Salete Silva, defendida em 2011 no programa de pós-graduação em Educação Agrícola da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro (UFRRJ), orientada pela professora dra. Sandra Barros Sanches, apresenta uma análise que reflete sobre como as questões das lutas sociais no campo são abordadas nos componentes curriculares dos cursos técnicos da área agrícola e de que forma essa abordagem concorre para a construção e valorização de uma identidade rural no aluno.


			A autora segue o seguinte itinerário metodológico: identificar como a questão agrária está sendo evidenciada no âmbito do Projeto Político Pedagógico da Instituição; analisar a relação existente entre o ensino tecnológico desenvolvido no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Pernambuco, Campus de Vitória de Santo Antão, e a discussão da questão agrária; identificar as características do espaço rural e a relação do aluno de zona rural com o seu meio, e ainda promoveu estratégias para a inserção da temática da questão agrária no currículo escolar dos Institutos Federais. A pesquisa buscou, portanto, identificar se a realidade desses sujeitos, que trabalham e vivem no campo, juntamente com seus processos de formação pelo trabalho, pela produção de cultura e pelas lutas sociais, tem sido incluídos como parâmetros nos currículos dos cursos agrícolas oferecidos pelo Instituto Federal de Pernambuco.


			O trabalho está dividido em três capítulos e se autodenomina como pesquisa qualitativa a partir de uma análise compreensiva dos dados coletados através de entrevista. A autora conclui dizendo sobre as necessidades das escolas da Rede Federal de Educação Profissional Tecnológica, que trabalham com o ensino agrícola, enfrentarem, de fato, a responsabilidade de preparar os docentes e discentes para se apropriarem de forma conceitual, histórica e política dos problemas e necessidades vividos pelo homem do campo, contribuindo para a construção de uma identidade no aluno, que favoreça sua fixação no meio onde potencialmente ele vive, trabalha e produz. Para isso, é preciso oportunizar os alunos com a construção de uma estrutura curricular capaz de propor uma educação fundamentada nos interesses da classe trabalhadora.


			A segunda dissertação de mestrado, A Identidade Psicossocial dos Adolescentes do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Pernambuco (Campus Vitória de Santo Antão) em Regime de Internato, de Alexandra Xavier Morais, foi defendida em 2011 na UFRRJ, tendo como orientadora a professora dra. Rosa Cristina Monteiro. A autora aborda o eixo Identidade no Ensino Agrícola pelo viés da Psicologia, adotando o conceito de Identidade Psicossocial, numa perspectiva a qual objetivou compreender a construção da identidade psicossocial dos alunos em regime de internato. Tematizando o internato como modalidade de instituição educacional, mostra que, no passado, esse regime trazia uma conotação negativa, vinculada ao símbolo de punição e castigo, sendo um lugar para onde os pais encaminhavam seus filhos rebeldes.


			Numa perspectiva mais literária, a autora trouxe um olhar do mundo do internato nas obras de Pompéia (1991), Rêgo (2006), Vasconcelos (1980) e Musil (apud Benelli, 2002), enquanto artistas da palavra, esses escritores debruçaram-se no tema, trazendo, nas figuras de narradores e personagens, histórias os quais misturam realidade, ficção e expressões poéticas carregadas de sentimentos e emoções, conferindo um caráter subjetivo de desvelamento em torno do internato. Discutiu, igualmente, a história do internato no Brasil, notando que isso ainda permanece disperso e fragmentado. Buscou também uma compreensão do período da adolescência, com suas vicissitudes, constituindo-se no objeto de estudo da Psicologia em torno da temática adolescência.


			Apresentou os conceitos e as dimensões da investigação abrangendo estudos de: Erickson (1976); Knobel (1981); Bock (2007); Abramo (1994); Luz (1993); Melucci (1977); Calligaris (2000); Monteiro (1999); e, por fim, Domingues e Alvarenga (1991). O livro está dividido em quatro capítulos e consiste em um estudo de caso de caráter institucional, utilizando a pesquisa-ação. A autora conclui que, mesmo com todas as dificuldades em torno da mudança de vida e da separação familiar, ocasionadas pelo ingresso no regime de internato, os alunos acreditam que o futuro promissor só pode ser alcançado através de uma formação técnica, possibilitando-os não só adquirir um saber o qual possa ser aplicado em seu sistema de produção de base familiar, superando as condições adversas vividas por suas famílias, mas também como forma de ter acesso a um trabalho de melhor remuneração.


			Quanto à aproximação com a presente pesquisa, que dá origem a esta obra, o que as diferenciam: a primeira dissertação, além de seguir os pressupostos filosóficos do materialismo dialético, analisa como as questões das lutas sociais no campo são abordadas nos componentes curriculares dos cursos técnicos da área agrícola do Instituto Federal de Educação Ciência e Tecnologia de Pernambuco, Campus Vitória de Santo Antão. Aproxima-se, deste livro, no sentido de saber de que forma a abordagem curricular concorre para a formação de uma identidade rural no aluno; e, dele, se distancia por ter promovido ações para modificarem o olhar das questões das lutas sociais do campo no currículo desenvolvido, o que não se pretende desenvolver nesta pesquisa.
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